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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presiden-
te Michel Temer par-
ticipa da abertura do 
28º Congresso Aço 
Brasil, em Brasília. 
Além disso, recebe 
os deputados Marcus 
Pestana, Baleia Rossi 
e Fábio Reis.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 

participa de semi-
nário do Conselho 
Administrativo de 
Recursos Fiscais 
(Carf), em Brasília. 
Ele ainda se reúne 
com membros da 
Comissão Mista do 
Orçamento; com um 
grupo de investido-
res; e com o deputa-
do Nilson Leitão.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 
palestra em evento 
em Brasília.
  Indústria. A FGV 

publica a Sondagem 
da Indústria de 
agosto, enquanto a 
CNI revela a Sonda-
gem Industrial do 
mês de julho.

   MANCHETES  DO  DIAMaia e Gilmar admitem 
volta de doação 
eleitoral de empresas

A proposta que cria um fundo público bilionário para 
financiar campanhas eleitorais em 2018 enfrenta resis-
tência e terá dificuldade para ser aprovada no Congresso, 
avaliaram ontem participantes do “Fórum Estadão - Re-
forma Política em Debate”, evento realizado pelo jornal 
O Estado de S.Paulo. O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o presidente do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), Gilmar Mendes - além de parlamentares e cientistas políticos que 
participaram do evento -, indicaram que a retomada do financiamento empresarial se 
tornou uma alternativa à reserva composta majoritariamente por recursos públicos.

Para Maia, “o melhor que a Câmara tem a fazer” é aprovar a criação do fundo sem 
vinculá-lo à receita corrente líquida e determinar como ele será abastecido. “E espe-
rar para ver se o Senado vota a PEC do financiamento privado (de empresas). Seria 
mais transparente do que estarmos em silêncio sobre esse tema”, disse o deputado.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Maia e Gilmar admitem volta 
de doação eleitoral de empresas 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo propõe a 
privatização da Eletrobras

Valor Econômico (sp ): 
Com Temer, Brasil sofre 
isolamento internacional

O Globo (rj): 
Eletrobras deve ser vendida

Zero Hora (rs): 
Câmara quer cheque em branco 
para gasto público de campanha

Diário Catarinense (sc): 
#segurançaSC - Dia S

A tarde (ba): 
Ministério de Minas e Energia 
decide privatizar Eletrobrás

Jornal do Commercio (pe): 
Ministro propõe privatizar 
Eletrobras, incluindo a Chesf

The New York Times (eua): 
Trump define nova estratégia, mas não 
dá ‘cheque em branco’ no Afeganistão

The Wall Street Journal (eua):
Trump adota nova conduta 
em conflito no Afeganistão

Financial Times (ru): 
Gestor do maior fundo de hedge vai à 
defensiva por causa de política nos EUA

El País (ESP): 
Polícia mata autor de 
massacre de Barcelona

Semipresidencialismo evitaria crises, avalia Gilmar Mendes

Reforma política é para garantir reeleição, afirmam relatores

O presidente do TSE, Gilmar Mendes, 
defendeu ontem no “Fórum Estadão” 
a adoção de um regime “semipresiden-
cialista” no Brasil a partir de 2022, como 
forma de evitar crises políticas. 

“Me parece que um semipresiden-
cialismo seria um caminho. (...) Que 
combine essa estrutura antiga do nosso 
modelo presidencial com o parlamenta-
rismo”, afirmou Gilmar.

Relatores de propostas que podem al-
terar o sistema eleitoral brasileiro, o se-
nador Ricardo Ferraço (PSDB-ES) e o 
deputado Vicente Cândido (PT-SP) ad-
mitiram ontem, no “Fórum Estadão”, 

que a discussão tem como pano de fundo 
o interesse dos parlamentares de preser-
varem seus mandatos. “A reforma polí-
tica está sendo feita para atender os inte-
resses da reeleição”, disse Ferraço.

felipe rau/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Pressionado pela necessidade de re-
forçar seu caixa com receitas de conces-
sões e privatizações, o governo anun-
ciou ontem que pretende privatizar 
a Eletrobras, estatal do setor elétrico 
que controla empresas como Furnas e 
Chesf. De acordo com o Ministério de 
Minas e Energia, a União permanecerá 
como acionista da companhia e rece-
berá dividendos. O governo federal 
também manterá poder de veto na ad-
ministração da estatal, preservando de-

cisões consideradas estratégicas.
“A nova Eletrobras segue um mo-

delo de êxito adotado em diversos paí-
ses, como Portugal, França e Itália, que 
transformaram suas estatais de energia 
elétrica em grandes corporações que 
atuam no mundo inteiro e mantêm sua 
identidade nacional”, diz nota divul-
gada pelo ministério. 

O valor de mercado da Eletrobras na 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3) é de 
cerca de R$ 20 bilhões. 

Os mercados locais mostraram 
tensão após o líder do governo no 
Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), ter 
sido denunciado pela Procuradoria-
Geral da República ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) no âmbito da 
Operação Zelotes, ontem. Os agentes 
entendem que a denúncia contra o 
principal articulador político da gestão 
Temer pode atrapalhar ainda mais o 
trâmite de assuntos que afetam as 
contas do País. 

No mercado à vista, o dólar terminou 
em alta de 0,79%, aos R$ 3,1697. 
Na renda fixa, a taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou a sessão regular 
em 8,07%, de 8,05% no ajuste anterior; 
já a taxa do DI para janeiro de 2021 
avançou de 9,42% para 9,52%.

O Ibovespa, que chegou a superar 
os 69 mil pontos pela manhã com a 
ajuda da Vale, passou a cair com o 
noticiário sobre Jucá, mas reduziu a 
queda no fechamento. O índice marcou 
68.634,64 pontos, em baixa de 0,12%.

O exterior também deu contribuição 
adicional de cautela em dia de petróleo 
em queda por realização de lucros e 
de exercícios militares conjuntos de 
Estados Unidos e Coreia do Sul. Dow 
Jones subiu 0,13%, S&P 500 avançou 
0,12% e Nasdaq perdeu 0,05%.

  INDICADORES

PIB teve queda de 0,24% no 
segundo trimestre, aponta FGV

Apesar dos sinais positivos mostra-
dos por alguns segmentos, o Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro recuou 
0,24% no segundo trimestre em relação 
ao primeiro trimestre do ano, de acordo 
com os dados do Monitor do PIB divulga-
dos ontem pela FGV. 

“Eu diria que é um falso negativo. Tive-
mos um primeiro trimestre muito bom, 
excepcional (+0,99%). Mas ainda está 
melhor do que no último trimestre de 
2016, (-0,51%)”, lembrou Claudio Consi-
dera, coordenador do indicador.

Reforma tributária começa 
a ser discutida na Câmara

Disputa envolvendo usinas põe 
em risco receita de R$ 11 bi

Denúncia contra Jucá 
traz tensão aos mercados

Sem alterar a estrutura da tributação 
brasileira que cobra mais impostos so-
bre o consumo do que sobre a renda, a 
nova proposta de reforma tributária do 
governo Michel Temer será apresentada 
hoje na comissão especial da Câmara. 

Chamada apenas de “simplificação tri-
butária” pelo governo, o principal efeito 
da reforma é unificar tributos atuais e 
criar uma plataforma eletrônica de reco-
lhimento de impostos, reduzindo custos 
burocráticos para as empresas e comba-
tendo a sonegação. 

A um mês da data reservada na Bolsa de 
Valores de São Paulo para o leilão de con-
cessão de quatro usinas hidrelétricas da 
Cemig, a operação se transformou numa 
batalha nos campos fiscal, político e jurí-
dico. A área econômica do governo conta 
com o negócio para reforçar seu caixa em 
pelo menos R$ 11,05 bilhões este ano. O 
governo, porém, bateu de frente com a 
bancada mineira, capitaneada pelo sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG). 

Ontem, o Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF-1) decidiu suspender 
o leilão das hidrelétricas de Jaguara, São 
Simão, Miranda e Volta Grande. 

Após ameaças da bancada mineira, o 
próprio governo pediu ao STF que reti-
rasse de pauta o julgamento de um re-
curso da Cemig pedindo a suspensão do 
leilão de uma das usinas, Jaguara. 

Governo propõe privatizar a Eletrobras

 ‘mensagem reformista’ deve ganhar 
eleição em 2018, afirma Meirelles
O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou em entrevista ao 
jornal Folha de S.Paulo acreditar 
que um candidato com uma “mensagem 
reformista deve ganhar” a eleição 
presidencial de 2018. “A posição 
populista já foi suficientemente 
testada e deu resultado negativo”, 
afirmou. Ele desconversou quando 
perguntado se será candidato no ano 
que vem. “Não estou preocupado com o 
futuro.” Meirelles disse ainda que há 
“boas chances” de o Congresso aprovar 
a reforma da Previdência neste ano, 
“dentro de um nível aceitável para o 
equilíbrio fiscal”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (18/08)

TBF (18/08)

Ibovespa (21/08)

Poupança Nova (22/08)

CDB pré 31 dias (21/08)

CDB pré 60 dias (21/08)

CDI acumulado mês (21/08)

CDI anualizado (21/08)

Dólar Comercial (21/08)

Dólar Turismo (21/08)

Euro Turismo (21/08)

Dólar Papel SP (21/08)

R$ 937,00 

0,24%

0,03%

0,22%

0,0000%

0,5839%

  -0,12%; vol. R$ 11,796 bi

0,512%

0,08366/0,08452

0,07809/0,08362

0,52%

9,14%

R$ 3,1692/R$ 3,1697

R$ 3,1300/R$ 3,3100

R$ 3,6800/R$ 3,8900

R$ 3,2400/R$ 3,3400
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Tribunal de Justiça vai julgar 
Azeredo por mensalão mineiro

Longe da política e sem participar de 
atividades internas do PSDB, o ex-gover-
nador de Minas Eduardo Azeredo deverá 
ser julgado hoje em segunda instância 
por participação no esquema que ficou 
conhecido como mensalão mineiro.

Na primeira instância, em decisão de 
novembro de 2015, o tucano foi conde-
nado a 20 e 10 meses de prisão por la-
vagem de dinheiro e peculato. A defesa 
de Azeredo informou não acreditar na 
manutenção da sentença de prisão para 
Azeredo na segunda instância.

Procuradoria 
acusa Jucá de 
‘vender’ MP

O procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, ofereceu denúncia ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) contra 
o líder do governo no Senado, Romero 
Jucá (PMDB-RR), nas investigações da 
Operação Zelotes. O inquérito tramita 
sob segredo de Justiça.  

Jucá era investigado, no caso que ori-
ginou a denúncia, por suposto favoreci-
mento ao Grupo Gerdau em uma medida 
provisória (MP), em troca de doações 
eleitorais. O líder do governo classificou 
a denúncia oferecida ao STF como “um 
ato de despedida do procurador-geral”.

INTERNACIONAL

Também são investigados os depu-
tados Alfredo Kaefer (PSL-PR) e Jorge 
Côrte Real (PTB-PE). Não há detalhe so-
bre a acusação, em razão do sigilo. 

Todos negam as acusações. A Gerdau 
informou, em nota, que não teve acesso 
ao conteúdo da denúncia.

Polícia mata terrorista que 
atacou multidão em Barcelona

Janot pede suspeição de 
Gilmar em ações de Barata

Aliados de Aécio e ministros 
aumentam pressão em Tasso

A polícia da Catalunha matou ontem 
o homem mais procurado da Espanha. 
Após 96 horas de fuga, Younes Abouya-
aqoub, marroquino de 22 anos, autor do 
atentado de Barcelona e responsável di-
reto por 14 mortos e mais de 130 feridos, 
foi abatido a tiros. 

Membro da célula terrorista da cidade 
de Ripoll, o jihadista que agiu em nome 
do Estado Islâmico (EI) planejava co-
meter atentados a bomba e também foi 
cúmplice do ataque em Cambrils.

Frustrando a expectativa de que defi-
niria o aumento de tropas americanas no 
Afeganistão, o presidente Donald Trump 
anunciou ontem à noite uma “nova es-
tratégia” para a mais longa guerra da his-
tória dos EUA sem dar detalhes sobre 
como pretende confrontar a emergência 
do Taliban e outros grupos terroristas. 

As grandes novidades do plano são a 
decisão de não definir um prazo para a sa-
ída militar do Afeganistão e o aumento da 
pressão sobre o vizinho Paquistão.

Inundações deixaram mais de 800 
mortos e obrigaram mais de 1 milhão de 
pessoas a sair de suas casas na Índia, no 
Nepal e em Bangladesh desde o início do 
mês. Equipes de resgate alertaram sobre 
uma severa escassez de alimentos e a dis-
seminação de doenças, enquanto as chu-
vas continuam a assolar a região.

Autoridades afirmam que as chuvas sa-
zonais de monção estão especialmente 
duras neste ano. Mais de um terço do ter-
ritório de Bangladesh está alagado.

O procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, suscitou à presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia, duas arguições 
de impedimento, suspeição e incompati-
bilidade do ministro Gilmar Mendes, re-
lator na Corte dos habeas corpus em fa-
vor dos empresários Jacob Barata Filho e 
Lélis Marcos Teixeira. 

“Há entre eles (o ministro e Barata) 
vínculos pessoais que impedem o magis-
trado de exercer com a mínima isenção 
suas funções no processo”, escreveu Ja-
not em uma das arguições.

Aliados do senador Aécio Neves (MG) 
e ministros tucanos do governo Michel 
Temer intensificaram a pressão pela 
saída do presidente interino do PSDB, 
Tasso Jereissati (CE). Já há tucanos que 
pedem abertamente a destituição do se-
nador cearense. 

Ontem à noite, em um jantar com a par-
ticipação de dois ministros e do governa-
dor de Goiás, Marconi Perillo, a sucessão 
na sigla foi discutida. 

Mesmo pressionado, Tasso Jereissati 
deve continuar no cargo.

Trump lança ‘nova estratégia’ 
para guerra do Afeganistão

Monções matam mais de 800 
em Índia, Nepal e Bangladesh

Amigo de Aécio negocia delação
O empresário Alexandre Accioly, amigo 
do senador Aécio Neves (PSDB-MG), nego-
cia acordo de delação premiada com a 
Lava Jato, segundo a Folha de S.Paulo. 
Dono da rede de academias BodyTech, 
Accioly foi apontado por um ex-execu-
tivo da Odebrecht como operador de 
propinas do senador tucano. Uma conta 
do empresário em Cingapura teria sido 
usada para que a empreiteira fizesse 
pagamentos irregulares a Aécio. Ambos 
dizem que as afirmações do delator são 
falsas. Procurado pelo jornal, Accioly 
negou que esteja negociando acordo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

andré dusek/estadão conteúdo
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Parque Buenos Aires fica fora 
do pacote de concessões

Localizado em Higienópolis, na zona 
oeste de São Paulo, o Parque Buenos Ai-
res não estará no pacote de concessões 
que a Prefeitura lançará até o fim de 2017. 

O prefeito João Doria anunciou ontem 
que uma empresa de engenharia ficará 
responsável pela gestão do espaço por 
um ano, a partir de janeiro. 

A concessão ocorrerá após reformas, 
com custo estimado de R$ 350 mil, pa-
gos por empresas. O Buenos Aires é o se-
gundo dos 107 parques a ser concedido à 
iniciativa privada em 2017 na cidade.

Soldado é preso 
por informar ação 
militar ao tráfico

Um soldado do Exército foi preso on-
tem sob suspeita de vazar informações 
sobre uma das operações realizadas pe-
las Forças Armadas e pelas polícias con-
tra a criminalidade no Rio. O militar Ma-
theus Ferreira Lopes Aguiar, de 19 anos, 
teria prevenido traficantes da ação de-
sencadeada em Niterói, na região metro-
politana, no dia 16. 

Naquela ocasião, apesar da mobiliza-
ção de milhares de agentes, nenhuma 
arma foi apreendida e só 13 pessoas fo-
ram presas. Mesmo diante do saldo mo-
desto das duas primeiras mobilizações, 

esportes

autoridades resistiam em admitir que 
ocorreram vazamentos.

Aguiar foi um dos 39 presos ontem em 
nova operação de militares e policiais no 
Rio. A ação ocorreu nas comunidades 
de Jacarezinho, Alemão, Manguinhos, 
Mandela, Bandeira Dois e Parque Arará, 
além de um condomínio na zona norte. 

Técnicos reagem à onda de 
demissões em reunião na CBF

Ex-secretário põe sob suspeita 
licenças ambientais em SP

Prefeito estuda flexibilizar Lei 
Cidade Limpa nas Marginais

Descontentes com o grande número 
de demissões - 13 treinadores já perderam 
o emprego na Série A -, técnicos de todo 
o País se reuniram ontem na sede da CBF 
para pedir limite no número de contrata-
ções durante as competições, obrigação 
do pagamento de multas rescisórias an-
tes de estabelecer novos acordos, regis-
tro de contratos e validação dos certifica-
dos para atuarem no exterior. 

No mesmo dia em que foi confirmada 
a demissão do secretário Gilberto Na-
talini, a Secretaria Municipal do Verde 
e do Meio Ambiente, ainda sob seu co-
mando, relatou à Justiça de São Paulo 
uma série de irregularidades e suspei-
tas envolvendo licenças ambientais de 
obras na capital, que vão da falta de paga-
mento de taxas por construtores à pres-
são e ameaça a servidores por empresas 
de consultoria. A Justiça já encaminhou 
as informações ao Ministério Público e a 
Prefeitura investiga a denúncia. 

O prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB), disse ontem que estuda flexi-
bilizar a Lei Cidade Limpa para permi-
tir propagandas maiores nos canteiros e 
nos viadutos das Marginais do Pinheiros 
e do Tietê, com o objetivo de atrair o in-
teresse de empresas na adoção desses es-
paços para recuperação e manutenção. 

Segundo Doria, a atual contrapartida 
permitida pela lei - exposição de placas 
de 60 centímetros de largura por 40 cen-
tímetros de altura - “é quase invisível” 
para os veículos.

No Vasco, treinador cai após 
derrota por 3 a 0 para o Bahia

Diretor do Palmeiras recebe 
ameaças anônimas de morte

O técnico Milton Mendes não resis-
tiu à pressão e foi demitido do Vasco on-
tem, um dia após a derrota por 3 a 0 para 
o Bahia, em Salvador. Ao anunciar a de-
missão, o presidente Eurico Miranda ex-
plicou que a falta de resultados dentro 
de campo foi a causa da saída do treina-
dor. “Se o trabalho não se traduz em re-
sultado, nós somos obrigados a tomar a 
posição que tomamos”, declarou Eurico.

O diretor de futebol do Palmeiras, Ale-
xandre Mattos, tem recebido nos últimos 
dias ameaças de morte pelo desempenho 
ruim do time na temporada. O dirigente 
recebeu mensagens anônimas pelo celu-
lar a partir de números desconhecidos, 
em contatos que se intensificaram de-
pois da derrota de domingo para a Cha-
pecoense, por 2 a 0. Ele não se manifes-
tou sobre o assunto.

escola do rio tem aulas suspensas 
após merenda ser roubada 
A escola municipal Roberto Civita, 
em Santa Cruz, no Rio, teve as aulas 
suspensas ontem após a merenda dos 
estudantes ter sido roubada, informa 
o jornal O Globo. A despensa do colégio 
foi invadida no fim de semana e parte 
dos gêneros alimentícios foi levada, 
incluindo 210 copos de iogurte, 20 
pacotes de biscoito e carnes. A unidade 
fica na localidade de Jesuíta, dominada 
por uma milícia. A Prefeitura informou 
que uma compra será realizada para as 
aulas serem retomadas ainda hoje. 

   DESTAQUES  
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Wilton Junior/Estadão Conteúdo
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